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Terapia Intravenosa 

Permeia há anos a 
assistência à saúde 

Riscos devido a 
falhas 

Resultados: DANOS 

Dado o cenário que permeia 

a TIV, a importância do 

preparo profissional, em 

que visualizados lacunas no 

ensino, cabe questionar se 

graduandos têm recebido 

uma formação direcionada. 

(ARAUJO et al., 2017; IBSP, 2017; MANZO 
et al., 2018; MOREIRA et al., 2017; KUMAR 

et al., 2018; RICKARD; TOMFORD et al., 
1984) 

(AHLIN et al., 2017; BOEIRA et al., 2016; 
COSTA et al., 2016; MELO et al., 2017) 

Identificar e avaliar, os cursos de graduação de 
enfermagem, e medicina da região sul do país, 
que possuem disciplinas direcionadas à TIV. 

• Estudo exploratório, quantitativo 
• Realizado de março à abril de 2019 
• Instituições do Ensino Superior (IES),  
     portal do MEC 

             Enfermagem e Medicina, Conceito 
maior igual a três no Índice Geral de Cursos, 
Projeto Pedagógico de Curso (PPC) e/ou Plano 
de Ensino (PE) 
            Sítios inativos, ausência de PPC/PE e 
ensino à distância. 

160 • IES 

40 
(25%) • PPC e/ou PE 

35  
• Uma ou mais 

disciplinas 

05   

02  

•Não identificado 
disciplinas 

•Punção venosa 
em laboratório 

37 PPC/PE 
50 disciplinas 

Figura 1. À esquerda, mapa do Brasil, 
destaque ao Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, (Google Imagens, 2019). Á 
direita, frequência de PPC e/ou PE. Brasil, 
2019. 
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Figura 2. Frequência dos PPC/PE por curso de 
graduação identificados, Florianópolis, SC, Brasil, 2019. 

Figura 3. Frequência das modalidades das disciplinas 
ofertadas, Florianópolis, SC, Brasil, 2019. 

 Modalidade das disciplinas ofertadas (n=50) 
 PPC e/ou PE por curso de graduação (n=37) 

49% 

51%  
60%  

8,0%  

32%  

CH: 34-540 h 
60% disciplinas 
no 2º ano  

Noções básicas de farmacologia 

Tipos de acessos venosos e suas indicações 

 Assepsia nas punções venosas periféricas 

Indicações dos diferentes tipos de cateteres 

Cuidados de manutenção e prevenção de 
complicações 

Segurança do paciente 

Influência da graduação na atuação profissional, destaca-se 
necessários investimentos em metodologias de aprendizagem. 

Houve baixa disponibilização de PPC/PE, além da 
fragmentação na abordagem da TIV. Ressalta-se a importância 
de maiores ênfases nessa temática na graduação, dado o 
desafio de atingir dano zero. 
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